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SÍNTESE

Para o aluno da escola primária, a principal atividade que rege seu desenvolvimento é a atividade de aprendizagem. Somente através dela os alunos ultrapassam a experiência empírica que domina o aprendizado da criança em suas atividades anteriores, como no jogo, por exemplo. Há então uma diferenciação entre o conhecimento que a criança adquire nas atividades anteriores e na de aprendizagem. Nas primeiras, o conhecimento adquirido refere-se ao saber empírico que, elaborado através da comparação das propriedades comuns, externas dos objetos e fenômenos, permite uma generalização (formação de classes formais) onde a propriedade formal comum aos dados objetos são análogas às propriedades específicas destes (propriedades externas). Já na atividade de aprendizagem, quando corretamente organizada para tal, os indivíduos devem adquirir o conhecimento teórico que consiste na análise das relações internas que caracterizam cada classe de objetos e que, ao mesmo tempo, são a base para qualquer outra manifestação do sistema de ralações formado. O conhecimento teórico é então o elo entre o geral e o particular, surgindo como uma entidade representada em pensamento, sendo expresso por diferentes atividades intelectuais e diversos sistemas semióticos. É mais do que eleger exemplos de uma classe formal (saber empírico), trata-se da transformação do saber em teoria por meio de dedução e explicação das manifestações concretas (base fundamental capaz de subsidiar as explicações de todos os fenômenos dentro de um sistema de relações).
Através da atividade concreta os indivíduos adquirem o conteúdo dos conhecimentos, bem como as regras para essa aquisição, processo esse que provê os meios de resolução dos problemas das diferentes atividades da criança. A centralidade da atividade de aprendizagem está no fato de que nela os processos de aquisição do conhecimento são o objetivo direto e o problema a ser resolvido. A necessidade e o motivo da atividade de aprendizado são dessa forma, a adoção de uma postura teórica perante o mundo e o emprego dos meios adequados para isso, devendo os problemas de aprendizagem ser apresentados ao aluno como meio para que ele adquira e aplique um método teórico generalista com vistas à solução de uma série de problemas concretos por meio do que eles têm em comum. 
Dentro da estrutura da atividade de aprendizagem (necessidade, motivos, objetivos, problemas, ações e operações), o problema e as ações têm papel primordial. No processo de resolução do problema ocorre a aquisição das formas de ação gerais que são ao mesmo tempo o objeto do problema de aprendizagem e para o que os alunos devem direcionar suas ações, concretizando o conhecimento teórico. As formas de ação gerais fornecerão então a orientação geral de base (modos, ações, meios) para a resolução de uma série de tarefas específicas (problemas concretos e práticos). Para a resolução de um dado problema o aluno precisa transformar um modo de ação na base que irá orientar suas ações concretas naquela situação, transformando desse modo, o próprio aluno, quando este realiza a regulagem de suas próprias ações em resposta às diferentes condições na qual a dada classe de problemas for apresentada.
A atividade de aprendizagem representa uma atividade em grupo.  No início, os alunos necessitam do trabalho em conjunto com o professor que sugere as operações para que se desenvolva a aquisição de meios de ação que o aluno não domina, tais como a correção e a avaliação, por exemplo. Aos poucos, o aluno começa a adquirir a real aptidão para a aprendizagem (independência deste perante a resolução do problema dado), passando a selecionar suas operações, tornando-se capacitado para trabalhar sozinho em colaboração com os colegas de classe. Nesse momento, as crianças desenvolvem uma atividade cognitiva, quando inicialmente e durante toda a realização de suas ações a sua tarefa é organizar a própria atividade cognitiva. Trabalhando em colaboração com os outros, é através da troca de formas de transformação dos objetos frente às diferentes condições em que o problema se apresenta, a partir dos diferentes pontos de vista dos colaboradores, que são criados os novos modelos de ação assim como as ações de avaliação e controle das operações individuais. 
Nesse panorama da atuação coletiva, a forma de atividade que mais favorece a aquisição de modos de interação gerais é aquela orientada à resolução de um problema em comum e à identificação das formas gerais de transformação do objeto concreto. Essa é a gênese das operações cognitivas. Durante a repartição dos modos de ação na atividade em conjunto visando a solução de um problema em comum, os alunos realizam a constante reflexão sobre suas próprias ações e as dos outros, bem como dos resultados em comum alcançados, tomando consciência das ações individuais em relação ao trabalho do grupo. Quando as condições materiais se alteram, a análise dos modos de relação entre as ações individuais e o objeto da ação coletiva permite a introdução de um novo esquema de ações. Isso só é possível através da generalização do objeto da ação coletiva, uma orientação geral de base para novas formas de repartição das ações individuais, formada pelos elos interiorizados entre as ações individuais para o alcance de um resultado comum.
Trata-se assim, de um movimento que vai do social para o individual (do interpsíquico ao intrapsíquico) que, segundo a ideia de Vigotski, determina a tendência do desenvolvimento psíquico da criança através da atividade coletiva. 


Questão:
Compreendo que a escola é o ambiente organizado, planejado (ou deveria ser) com o objetivo e papel social de oferecer as condições de interação para o desenvolvimento cognitivo dos alunos na construção do pensamento teórico. Mas, ao se propor problemas de aprendizagem adequados a serem solucionados em colaboração, dentro dos parâmetros descritos por Rubtisov, esse processo de aquisição poderia ocorrer em outros meios sociais? Claro que de maneira pontual (porém não menos importante), pois a meu ver a dedicação contínua a essas atividades de aprendizagem pode ser contempladas apenas na escola. Ambientes de aprendizagem não formal são apenas complemento daquilo que é desenvolvido na escola ou poderia se desenvolver uma via de mão dupla no processo de desenvolvimento do conhecimento teórico?

